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RESUMO - A criopreservação de tecido ovariano, sem dúvidas, tem se tornado, uma prática não apenas 

suplementar as técnicas de reprodução assistida, mas também fundamental para a preservação da fertilidade da 

fêmea. Isso tem sido observado, especialmente na espécie humana, cuja espécie em uma década de trabalho, já 

se soma aproximadamente trinta nascimentos de bebês saudáveis oriundos de ovário criopreservado. No entanto, 

todo o avanço que hoje é estabelecido, muito se deve aos trabalhos pioneiros realizados em animais de animais 

de produção como os ovinos. Relatos de sucesso após criopreservação e transplante de tecido ovariano no início 

dos anos 90 impulsionaram importantes equipes a investir esforços e dedicação nessa área, voltados para a 

reprodução humana, e embora, o sucesso seja evidente, os avanços da criopreservação de tecido ovariano tanto 

na espécie ovina, como na espécie caprina são ainda bastante limitados. Portanto, o objetivo desse trabalho, é 

apresentar uma retrospectiva dos principais resultados obtidos com a criopreservação de tecido ovariano nessas 

duas espécies. 
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ABSTRACT - Cryopreservation of ovarian tissue, no doubt, has been considerated not only as an additional 

practice to assisted reproductive techniques, but it is fundamental for female fertility preservation. This have 

been related particularly in humans, whose specie in a decade, it was reported approximately thirty healthy 

babies born after procedures of cryopreservation and tranplant of ovarian tissue. However, the currently 

successful is due to hard efforts done in animals farm such as sheep. Reports of success after cryopreservation 

and transplantation of ovarian tissue in the early 90 stimulated several researchers to invest efforts and 

dedication in that research field, regarding human reproduction, and although success is evident, advances in 

cryopreservation of ovarian tissue in sheep and goats are still quite limited. Therefore, the aim of this work is to 

present a retrospective of the main results obtained with the cryopreservation of ovarian tissue in these two 

species. 

Keywords: slow freezing; vitrification; ovarian function; preantral follicle. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Conforme mencionado por Bao et al. (2010), a 

criopreservação de tecido ovariano preserva as 

células germinativas por períodos prolongados. 

Embora pouco conhecida ou difundida no Brasil, 

essa técnica tem sido realizada em alguns países da 

Europa não mais simplesmente como uma área de 

investigação, mas como uma opção viável para a 

preservação da fertilidade de mulheres jovens com 

risco de falha ovariana prematura (premature 

ovarian failure - POF) que necessitam submeter-se 

a tratamentos gonadotóxicos como a quimio e 

radioterapia. Na Bélgica, por exemplo, a 

criopreservação de tecido ovariano tem sido 

indicada para pacientes jovens com POF desde 

1997 (Dolmans et al., 2013). Na Dinamarca, 

grandes avanços também já foram relatados após a 

criopreservação de tecido ovariano humano, 

inclusive duas gestações oriundas de um mesmo 

transplante (Ernst et al., 2010). 

 

O risco de POF em mulheres submetidas a 

tratamentos com drogas alquilantes é extremamente 

elevado variando de 92% (Meirow & Nugent, 

2001) a 100% (Teinturier et al., 1998). Portanto, o 

principal objetivo da criopreservação de tecido 

ovariano é a restauração da fertilidade após 

procedimentos de transplante ou até mesmo da 

aplicação de técnicas de cultivo in vitro de folículos  
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ovarianos pré-antrais visando o crescimento e 

maturação completa in viro desses folículos, 

seguidas de fecundação in vitro e transferência 

embrionária. 

 

Essa técnica também pode ser aplicada para 

animais domésticos de produção com genética 

superior ou para a conservação de espécies em risco 

de extinção. A primeira tentativa de 

criopreservação de tecido ovariano de animais foi 

realizada no início dos anos 1950 com o objetivo 

primário de restaurar a função endócrina de ratas 

ovariectomizadas (Parks & Smith, 1953). Na 

década seguinte, Parrot et al. (1960) relataram o 

primeiro nascimento de animais de laboratório a 

partir do transplante de tecido ovariano 

criopreservado. Somente três décadas mais tarde foi 

reportado por Gosden et al. (1994) o primeiro 

nascimento de animais de produção (ovinos) com 

aplicação desta técnica. Foram os resultados 

obtidos por Gosden em ovinos que impulsionaram, 

não somente outras equipes a obterem resultados 

satisfatórios nessa mesma espécie (Salle et al., 

2002, 2003), bem como na espécie humana 

(Donnez et al., 2004), como também foram a base 

para os estudos realizados em nosso laboratório 

utilizando esta técnica em pequenos ruminantes. 

Desta forma, o presente trabalho, tem como 

objetivo apresentar o estado atual da 

criopreservação de tecido ovariano em caprinos e 

ovinos. 

 

BASES GERAIS DA CRIOPRESERVAÇÃO 

 

Basicamente, a criopreservação consiste na 

preservação do material biológico, por tempo 

indefinido a temperaturas ultrabaixas, para que 

quando necessário este material seja descongelado e 

possa prosseguir seu desenvolvimento normal 

(Rubinsky, 2003; Pegg, 2007). Comumente, as 

amostras são congeladas e mantidas em nitrogênio 

líquido, cuja temperatura de -196 °C é conhecida 

como temperatura criogênica (Rubinsky, 2003). 

Nessa temperatura todas as reações químicas, 

processos biológicos, bem como as atividades intra 

e extracelulares estão suspensas, portanto, 

teoricamente, uma célula ou tecido podem ser 

mantidos criopreservados indefinidamente (Sheikhi 

et al., 2011). Porém, as células e tecidos são 

extremamente sensíveis a baixas temperaturas. 

Portanto, para que não haja danos letais às células, 

é necessária a utilização de compostos orgânicos na 

composição da solução de criopreservação a fim de 

proteger as células dos danos provocados pela 

redução da temperatura fisiológica para a 

criogênica e subsequente, aquecimento. Esses 

compostos são denominados agentes crioprotetores 

(ACP) e suas condições de utilização (tipo e 

concentração) variam de acordo com o tipo celular, 

tecido e até mesmo com a espécie animal e método 

de criopreservação empregado. 

 

A criopreservação pode ser realizada através de 

dois métodos distintos, isto é, a congelação lenta e a 

vitrificação. Estes métodos diferem entre em si, 

principalmente, quanto à taxa de redução de 

temperatura empregada. A congelação lenta é 

caracterizada por uma redução gradual da 

temperatura, com o objetivo de reduzir o estresse 

térmico na fase de transição das soluções do estado 

líquido para o estado sólido (Sanches, 2009) e uso 

de baixas concentrações de agente crioprotetor. 

Além disso, é caracterizada também por uma 

desidratação celular gradual que evita ou reduz a 

formação de cristais de gelo. Na vitrificação os 

fluidos passam do estado liquido diretamente para 

um estado sólido amorfo denominado vítreo 

(Yamaki et al., 2002). Para que esta transição 

ocorra é necessária uma alta viscosidade, alcançada 

pela elevada concentração de agente crioprotetor, e 

rápida redução da temperatura (Wowk, 2010). 

 

CONGELAÇÃO LENTA 

 

A congelação lenta é considerada o método 

convencional de criopreservação e tem sido 

largamente utilizada para a conservação de tecido 

ovariano em diferentes espécies. Entretanto, 

atualmente tem-se verificado também a importância 

e aplicabilidade da vitrificação para a 

criopreservação desse tipo de tecido (Santos, 2005). 

A primeira fase indispensável para o sucesso de 

qualquer protocolo de criopreservação, 

independente do método, consiste na exposição da 

amostra biológica à solução contendo gentes 

crioprotetores. Nesta primeira etapa os agentes 

crioprotetores penetram nas células, substituindo 

parcialmente a água no interior da célula e 

reduzindo o ponto de fusão (Jain et al., 2006). Na 

congelação lenta, ocorre a redução gradual da 

temperatura, na presença de baixas concentrações 

de ACP, sob o controle de um freezer programável, 

com o intuito de proporcionar tempo suficiente para 

uma adequada desidratação da célula ou tecido 

(Paynter, 2000). 

 

Durante o resfriamento gradual promovido pelo 

freezer programável, à medida que as células são 

resfriadas a temperaturas entre -5 e -15ºC, ocorre, 

primeiramente, a formação de gelo no meio 

extracelular. Com a progressão da redução da 

temperatura, a quantidade de gelo no meio 

extracelular aumenta e os solutos concentram-se 

criando um gradiente osmótico que proporcional 

uma desidratação adicional (Elmoazzen, 2000). A 

partir desse estágio, os eventos físicos subsequentes 

dependem da velocidade de congelação. Se a taxa 

de congelação for rápida, a formação de cristais de 

gelo na solução extracelular ocorre de forma mais 
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rápida do que o efluxo de água das células; a 

desidratação não ocorre de maneira satisfatória, o 

citoplasma se torna cada vez mais super-resfriado e, 

eventualmente, a solução intracelular, que contém 

alto teor de água livre, congela-se, formando 

cristais de gelo intracelular, que podem provocar 

lesões irreversíveis em organelas e membranas 

(Karlsson; Cravalho; Toner, 1993). De modo 

contrário, sob baixas taxas de redução de 

temperatura ocorre uma progressiva desidratação 

celular, concentrando solutos intracelulares para 

eliminar o super-resfriamento do citoplasma e 

manter o potencial químico da água intra e 

extracelular em equilíbrio. Uma vez que os cristais 

de gelo são incapazes de atravessar a membrana 

celular, a nucleação do gelo intracelular é impedida, 

a água move-se para fora da célula e congela 

externamente, consequentemente, evitando a 

formação de cristais de gelo (Friedler; Giudice; 

Lamb, 1988). Ao final da curva de congelação, o 

material biológico deve ser armazenado até o 

momento de sua descongelação. Embora 

temperaturas abaixo de -80°C sejam geralmente 

suficientes para a preservação celular por longos 

períodos, a manutenção da viabilidade celular 

aumenta com a redução da temperatura de 

armazenamento (Karlsson; Toner, 1996). Dessa 

forma, diversos trabalhos utilizam com 

frequentemente o nitrogênio líquido para 

estocagem, cuja temperatura é de -196°C. 

 

Outra etapa crítica para o sucesso da 

criopreservação é a descongelação. Durante essa 

etapa, o reaquecimento do material congelado pode 

ocasionar injúrias celulares através do processo de 

recristalização ou ainda pelo crescimento dos 

microcristais de gelo que se formaram durante a 

congelação, tornando-se macrocristais, os quais 

levam à ruptura celular. Portanto, recomenda-se que 

o processo de descongelação seja suficientemente 

rápido, 35- 40°C (Santos, 2000). Logo após a 

desocngelação, é necessária a remoção do ACP, 

que pode ser realizada através de uma ou várias 

lavagens do material criopreservado (Santos et al., 

2008); comumente realiza-se três lavagens, com 

duração entre 5 a 15 minutos cada uma. O 

procedimento de remoção do crioprotetor é um 

fator que pode afetar a sobrevivência celular pós 

descongelação, uma vez que ao expor a célula com 

alta concentração de ACP a um meio com 

concentração deste agente baixa ou nula, a água 

tende a penetrar rapidamente na célula, causando 

aumento de volume ou até mesmo rompimento 

celular (Fabbri, 2006). 

 

VITRIFICAÇÃO 

 

A vitrificação é um método de criopreservação 

alternativo à tradicional congelação lenta, uma vez 

que as células são criopreservado sem que haja a 

formação de cristais de gelo. Isto se deve à 

exposição celular, como por exemplo, folículos 

ovarianos, expostos a concentrações elevadas do 

agente crioprotetor por um curto período de tempo 

(25 segundos a 5 minutos), seguido por 

resfriamento ultrarrápido em nitrogênio líquido, no 

qual o material se solidifica durante o resfriamento 

sem formar cristais de gelo (Vajta et al., 1998; 

Kagawa et al., 2009). 

 

A alta concentração de agente crioprotetor aumenta 

a viscosidade da solução que, mesmo submetida a 

uma redução súbita de temperatura, transforma-se 

do estado líquido para o estado vítreo. Esta 

particularidade permite certa mobilidade molecular 

e uma melhor acomodação das estruturas celulares 

(Vajta et al., 1998). Até a presente data, inúmeros 

estudos têm investigado o potencial do método de 

vitrificação como alternativa à congelação lenta de 

tecido ovariano em diferentes espécies animais 

(Lunardi et al., 2013, Carvalho et al., 2013a). 

Comparado com o método de congelação lenta, a 

vitrificação de fragmentos de tecido ovariano 

garante maior estabilidade da ultraestrutura tecidual 

do estroma ovariano (Keros et al., 2009), bem como 

maior percentual de folículos morfologicamente 

normais (Isachenko et al., 2003). 

 

PRINCIPAIS RESULTADOS RELATADOS 

COM A CRIOPRESERVAÇÃO DE TECIDO 

OVARIANO CAPRINO 

 

A conservação do tecido ovariano, e 

consequentemente dos folículos pré-antrais nele 

presente, tem atraído o interesse de clínicos e 

pesquisadores, considerando que uma eficiente 

criopreservação do tecido ovariano possibilita um 

grande avanço para a reprodução assistida animal e 

humana. O tecido ovariano previamente 

criopreservado pode ser utilizado em auto e 

xenotransplante, possibilitando a retomada das 

funções endócrina e gametogênica (Liu et al., 

2008). Além disso, pode ainda ser destinado ao 

cultivo in vitro dos folículos pré-antrais isolados 

(Gosden et al., 2002), sendo uma alternativa de 

grande interesse para mulheres acometidas de 

câncer, evitando, portanto, a reintrodução de células 

malígnas, o que é possível ocorrer após transplante 

(Amorim et al., 2009). No que concerne aos 

animais de produção, além do fato destes serem 

utilizados como modelo animal para determinar 

protocolos visando a aplicação para humanos, a 

criopreservação de tecido ovariano também tem 

uma grande importância, sobretudo para animais 

domésticos de alto valor genético que venham a 

óbito de forma inesperada (Shaw et al., 2000), ou 

até mesmo para os programas de preservação de 

espécies ou raças ameaçadas de extinção. 
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Especificamente na espécie caprina, mesmo ainda 

não tendo sido relatado nascimento de animais após 

criopreservação de tecido ovariano, já foi 

demonstrado que folículos pré-antrais inclusos no 

tecido ovariano podem ser congelados (Rodrigues 

et al., 2004a,b; Luz et al., 2009) ou vitrificados 

(Santos et al., 2006b; 2007b), demonstrando grande 

potencial para a constituição de bancos de 

germoplasma. Em estudos inicias, Rodrigues et al 

(2004 a, b) demonstraram que o tecido ovariano 

caprino pode ser congelado utilizando tanto o 

etilenoglicol (EG) quanto o propanodiol (PROH) ou 

dimetilsulfóxido (DMSO). Posteriormente, os 

protocolos de congelação foram aperfeiçoados, 

avaliando a concentração e tempo de exposição 

mais eficiente para cada agente crioprotetor, sendo 

determinado a concentração de 1M para os três 

agentes crioprotetores e periodo de exposição de 5 

minutos para o EG (Faustino et al., 2010) e PROH 

(Luz et al., 2012) e 10 minutos para o DMSO (Luz 

et al., 2009). Recentemente, Castro et al. (2011), 

avaliaram a eficiência destes agentes crioprotetores 

para o tecido ovariano caprino e demonstraram que 

o DMSO associado ao soro fetal bovino são mais 

indicados para congelação, mantendo a 

sobrevivência e ultraestrutura após cultivo in vitro. 

Além disso, já foi relatado também a retomada da 

função ovariana a partir do transplante de tecido 

ovariano caprino congelado/descongelado (Santos 

et al., 2009). 

 

Na ultima década, em função da praticidade, baixo 

custo e velocidade de execução, a vitrificação tem 

ganhado grande destaque e se tornado foco em 

pesquisas envolvendo a criopreservação de células 

germinativas. Utilizando este método de 

criopreservação, Santos et al. (2007) mostraram que 

tanto a vitrificação em palheta convencional, como 

por superfície sólida, utilizando EG e sacarose na 

solução de criopreservação, resultaram em um 

percentual de folículos morfologicamente normais 

semelhante ao controle não vitrificado. No entanto, 

a viabilidade folicular foi reduzida após 24 de 

cultivo in vitro. Por outro lado, Carvalho et al. 

(2011) obtiveram taxas de viabilidade similar ao 

controle fresco, após o aquecimento de tecido 

ovariano vitrificado por superfície sólida, porém 

houve uma redução significativa na viabilidade de 

folículos submetidos à vitrificação convencional em 

palhetas ou vitrificação em macrotubos. Estes 

resultados demonstram que a eficiência da 

vitrificação é influenciada não apenas pela solução 

de criopreservação, mas também pela técnica de 

vitrificação empregada. 

No intuito de tornar o procedimento de vitrificação 

cada vez mais prático e eficiente diversas técnicas 

têm sido desenvolvidas, como a vitrificação por 

imersão em agulhas (Wang et al., 2008), criotubos 

(Hemadi et al., 2009; Isachenko et al., 2006), 

palhetas (Nagano et al., 2007; Rahimi et al., 2009 

Amorim et al., 2011; Carvalho et al., 2011) e grades 

de microscopia eletrônica (Kim et al., 2010). 

Recentemente, foi desenvolvido um dispositivo de 

grande capacidade para o tecido ovariano caprino, 

denominado Ovarian Tissue Cryosystem (OTC – 

Carvalho et al., 2013a). Este dispositivo confere 

maior praticidade ao procedimento de vitrificação, 

tanto durante as etapas de exposição, quanto à 

remoção dos APCs, além de permitir a vitrificação 

de hemi-ovários ou mesmo ovários inteiros 

(Carvalho et al., 2013b). 

 

A vitrificação de fragmentos do córtex ovariano de 

caprino pela técnica de OTC resultou em 

manutenção da morfologia (vitrificado: 61,4% 

versus fresco: 68,8%), viabilidade (vitrificado: 90% 

versus fresco: 93,3%) (Carvalho et al., 2013b), e 

ultraestrutura folicular semelhante ao encontrado no 

tecido ovariano fresco, (Carvalho et al., 2013a), 

além de não aumentar a fragmentação do DNA do 

folículo (vitrificado: 6% versus fresco: 8% - 

Faustino, 2014). Um quarto estudo (dados não 

publicados) também na espécie caprina utilizando o 

OTC foi realizado com a finalidade de aperfeiçoar a 

solução de vitrificação para aumentar as taxas de 

viabilidade folicular. Para isso, utilizamos a 

estratégia de adicionar 20 UI/mL de catalase para 

reduzir a geração de espécies reativas de oxigênio 

(Reactive Oxigen Species - ROS), responsável pela 

redução da viabilidade celular. Os resultados desse 

estudo mostraram que o tecido ovariano vitrificado 

na presença de catalase apresentaram taxas de 

viabilidade (fresco: 93% versus vitrificado com 

catalase: 80%) e níveis de ROS (fresco: 34,3 versus 

vitrificado com catalase: 30,8) similares ao tecido 

fresco ou não vitrificado. Portanto, essa técnica tem 

se mostrado bastante promissora para a 

criopreservação de tecido ovariano caprino, 

podendo ser extrapolada para outras espécies, 

inclusive sua aplicação futura para a preservação do 

tecido ovariano humano, visando o autotransplante 

ou o cultivo in vitro desse material. 

 

PRINCIPAIS RESULTADOS RELATADOS 

COM A CRIOPRESERVAÇÃO DE TECIDO 

OVARIANO OVINO 

 

De uma forma geral, os folículos ovarianos ovinos 

podem ser congelados fora do ambiente ovariano, 

ou seja, isolados (Amorim et al., 2003) ou inclusos 

no próprio órgão, seja em fragmentos (Aubard et 

al., 1999), metades (Salle et al., 2002) ou mesmo no 

ovário inteiro (Imhof et al., 2006). No que concerne 

à unidade folicular, estudos preliminares, 

mostraram que folículos primordiais isolados a 

partir de ovários ovinos foram criopreservados com 

sucesso usando o EG. Nesse estudo, os autores 

obtiveram uma taxa de aproximadamente 22% de 

sobrevivência folicular, na concentração de 2 M 

desse agente crioprotetor (Amorim et al., 2003) . 
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Posteriormente em outro estudo, Santos et al. 

(2007) cultivaram in vitro folículos pré-antrais 

isolados ou inclusos no tecido ovariano após 

procedimento de congelação na presença de DMSO 

ou EG, ambos na concentração de 1,5 M. Embora 

inferior ao controle ou folículos não congelados, a 

viabilidade folicular também foi preservada. No 

ano seguinte, na tentativa de aperfeiçoar o 

protocolo de congelação lenta para o tecido 

ovariano, foram testadas diferentes concentrações e 

tempo de exposição ao DMSO. Portanto, na 

concentração de 1 M, e 10 min de exposição, foi 

possível manter a morfologia (66%) e viabilidade 

folicular (75%) em taxas aceitáveis (Pinto et al., 

2008). 

 

Nessa espécie, resultados encorajadores utilizando 

transplante de fragmentos do córtex ovariano 

previamente congelado e descongelado foram 

obtidos por Gosden et al. (1994). Esses autores 

relataram a retomada da atividade cíclica e da 

gestação, obtendo um nascimento depois de 

autotransplante ortotópico contralateral.  

 

Após este primeiro nascimento, Salle et al. (2002) 

documentaram um estudo em que metades de 

ovários oriundas de seis ovelhas foram 

autotransplantados, resultando em quatro gestações 

e nascimento de seis cordeiros. As ovelhas que 

receberam o enxerto de hemiovário, mesmo após o 

parto, continuaram sendo monitoradas e, após dois 

anos da realização do transplante, conceberam 

novamente (Salle et al., 2003). Esses resultados 

demostraram que o enxerto de tecido ovariao 

criopreservado pode restaurar as funções ovarianas, 

bem como a fertilidade não apenas após curto 

período, mas também a longo prazo. 

 

Outro estudo de grande destaque na espécie ovina, 

é o realziado por Almodin e colaboradores 

(Almodim et al., 2004), os quais preencheram com 

fragmentos de tecido ovariano congelados e 

descongelados, com auxilio de agulhas 

hipodérmicas, o ovário contralateral previamente 

irradiado. Seis meses após a enxertia as duas 

ovelhas emprenharam e conceberam cordeiros 

saudáveis, mostrando que a fertilidade de fêmeas 

com falência ovariana causada por radioterapia 

pode ser restaurada. 

 

Com o intuito de avaliar a viabilidade do 

autotransplante de ovários na sua forma inteira, no 

momento do procedimento cirúrgico foi realizada a 

anastomose microvascular do órgão completo após 

congelação e descongelação. De nove ovelhas 

incluídas no estudo foi relatado o nascimento de um 

cordeiro saudável (Imhof et al., 2006). Esse 

resulatdo demonstrou que a anastomose 

microvascular de ovários inteiros e transplante 

ortotópico após a criopreservação também é 

tecnicamente viável. 

 

No que concerne ao uso da vitrificação na espécie 

ovina, pesquisas também já revelaram que folículos 

ovarianos também podem ser vitrificados isolados 

de forma individual (Lunardi et al. – dados não 

publicados), inclusos em fragmentos (Lornage et 

al., 2006), em metades ovarianas (Bordes et al., 

2005) ou mesmo no ovário inteiro (Courbiere et al., 

2005).  

 

Em ovelhas o primeiro resultado alentador foi o 

relato de que o percentual de oócitos maturados in 

vitro após a vitrificação de tecido ovariano foi 

semelhante ao de oócitos não criopreservados (Al-

aghbari; Menino, 2002), resultado bastante 

promissor para o avanço das pesquisas relacionadas 

à preservação da fertilidade.  

 

Courbiere e colaboradores (2005) demostraram pela 

primeira vez que é possível manter a viabilidade e a 

morfologia de folículos primordiais após 

vitrificação de ovários ovinos inteiros, fato que só 

havia sido demostrado, até aquele momento, em 

murinos (Migishima et al., 2003). 

 

Na última década, as pesquisas com 

criopreservação de tecido ovariano em ovinos 

progrediram consideravelmente com as publicações 

de dois casos de sucesso, nos quais nascimentos 

foram reportados, ambos após autotransplante 

ortotópico de tecido ovariano.  

 

O primeiro desses dois estudos utilizou seis 

animais, cujas metades de ovário foram vitrificados, 

e subsequentemente transplantados. Quatro meses 

após o transplante foi detectada a retomada da 

função endócrina dos ovários em todos os animais 

e, ainda, três dessas ovelhas geraram descendentes 

após monta natural (Bordes et al., 2005).  

 

O outro estudo foi realizado com o objetivo de 

investigar a vitrificação de fragmentos ovarianos e 

ovário inteiro, bem como as propriedades físicas 

envolvidas na formação de cristais de gelo. Após 

autotransplante ortotópico de fragmentos do córtex 

ovariano previamente vitrificados foram obtidas 

três gestações a partir das quais, quatro cordeiros 

nasceram a termo e saudáveis (Lornage et al., 

2006). 

 

Diversos outros estudos foram realizados com 

ovários ovinos inteiros vitrificados (Courbiere et 

al., 2006ab; 2009), dentre esses Baudot et al. (2007) 

obtiveram taxas de viabilidade e morfologia 

folicular satisfatórias. Courbiere e colaboradores 

demostraram, novamente, que após a vitrificação e 

transplante de ovários inteiros observa-se o 
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restabelecimento da produção hormonal (Courbiere 

et al., 2007). 

 

Todos os resultados descritos acima denotam o 

quão é promissora a criopreservação de tecido 

ovariano com a tentativa de salvaguardar o material 

genético de animais de alto valor comercial e 

produtivo, bem como de espécies e raças 

ameaçadas de extinção, visando a perpetuação dos 

mesmos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar dos avanços já alcançados com a 

criopreservação de tecido ovariano, os estudos na 

espécie caprina e ovina estão apenas começando, 

embora tenha sido os resultados dessa última a 

inspirar e embasar os primeiros casos de sucesso 

obtidos na espécie humana, como por exemplo, o 

primeiro nascimento reportado em 2004 (Donnez et 

al., 2004). Da mesma forma que o nascimento de 

um cordeiro a partir de um enxerto de tecido 

ovariano congelado pode estimular vários equipes 

de pesquisadores a conquistar a capacidade de 

restauração da fertilidade humana após falha 

ovariana, investigações do ponto de vista molecular 

e funcional realizados nessas espécies poderão 

também ser de grande valia para novas descobertas 

relacionadas a células germinativas 

criopreservadas. 

 

Além do grande impacto que a criopreservação de 

tecido ovariano em caprinos e ovinos pode trazer 

para a saúde reprodutiva da mulher, o material 

genético criopreservado poderá ser fundamental 

para a implantação de bancos de germoplasma, o 

qual possa garantir a conservação de animais e 

espécies de grande interesse, seja para o setor 

produtivo, seja a conservação da biodiversidade 

animal.  
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